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CAETA DE LEI 



I.>OM CARLOS, por graça de Deus, Rei de Portugal 
o dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos sub- 
«litos, que as eôrtes gcraes decretaram è nós queremos a 
\t'i s«.^tí:i^inte : 

Cl* 

Artigo 1.^ São approvados, a fim de serem ratificados, 
■f tratiido de commercio e de navegayão, assignado entre 
Portugal e a Noruega, em Lisboa, em 31 de dezembro de 
1S95, e os dois protocoUos annexos ao mesmo tratado. 

Art. 2.'^ Fica revogada a legislação em contrario. 

Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o 
•onhecimento e execução da referida lei pertencer, que a 
íuiraprara e façam cumprir e guardar tSo inteirtamente 
<-oino nVlla se contém. 



O ministro e secretario d'e8tado dos negócios estran- 
geiros a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço 
das Necessidades, aos 17 de abril de 1896. ==EL-REI, 
com rubrica e guarda. = Z,uÍ2 Maria Pinto de Soveral. — 
(Logar do sêllo grande das armas reaes.) 

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanc- 
cionado o decreto das cortes geraes de 27 de março de 
1896, que approva o tratado de commercio e de navega- 
ção, assignado entre Portugal e a Noruega, em Lisboa, 
aos 31 de dezembro de 1895, e os seus dois protocollos 
annexos, manda cumprir e guardar o mesmo decreto pela 
forma supra declarada. 

Para Vossa Magestade yer.==Joaq(iim Pereira de Bet- 
tencourt e Athayde a fez. 

(Diário do governo w.^ 87, áe 20 de abril de 189G.) 
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DOM CARLOS I, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, d^aquera e d alem mar, em Africa 
senhor de Guiné, e da conquista, navegação, commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, ete. Faço saber 
aus que a presente carta de confirmação e ratificação virem, que aos 31 do mez de dezembro de 189Ô se con- 
cluiu e assignou pelos respectivos plenipotenciários em Lisboa, entre mim e Sua Magestade o Rei da Suécia e da 
Soruega, um tratado de commercio e navegação, acompanhado de dois protocollos, cujo teor é o seguinte : 



Sa Majesté le Roi de Portugal et des Algarves et Sa 
Majcstó le Roi de Suède et de Norvège, également ani- 
mes du désir d^assurer les relations de eommerce et de 
navigation entre le Portugal et la Norvège, ont résolu de 
eoiiclure à cet effet un traité, et ont nommó pour leurs 
plónipotentiaires respectifs, savoir : 

Sa Majesté le Roi de Portugal et des Algarves, le con- 
sciller Luiz Maria Pinto de Soveral, ministre et secrétaire 
d ctat des aíFaires étrangères, grand-cordon de Tordre du 
Christ et de Tordre de Ernest Pie de Saxe-Cobourg Go- 
tha, etc, etc. 

Et Sa Majesté le Roi de Suède et de Norvège, le comte 
Axel Cronhielm, son cbargó d*affaires et cônsul general, 
par Ínterim, à Lisbonne, chevalier de Tordre de TEtoile 
Polaire et de Tordre de Saint-Olave, première classe, com- 
mandeur de Tordre de la Conception, etc, etc, et mr. Joa- 
chim Konow, négociant, plénipotentiaire spéeial, chevalier 
de Tordre de Saint-Olavc, première classe, commandeur 
de rordro du Christ, etc, etc ; 

Lesqnels, après B*être communiqué leurs pleins-pouvoirs, 
trouvés en bonne et due forme, sont convenus des articles 
suivants : 

ARTÍCLE 1*' 

II y aura liberte reciproque de eommerce et de navi- 
,L'ation entre le Portugal et la Norvège. Les sujets de 
ihacune des Hautes Parties Contractantes jouiront dans 
le territoire de Tautre des mêmes faveurs en matière de 
eommerce et d^industrie qui sont ou seront accordées aux 
sujets de toute autre nation, et ne pourront être asaujettis 
à dautres ou plus fortes contributions, restrictions ou obli- 
gations générales ou locales que celles qui seront impo- 
sces aux sujets de la nation la plus favorisée. 

ARTICLE 2 

Les ressortissants des Hautes Parties Contractantes 
pourront disposer à leur volonté, par donation, vente, 
«'(íliange, testament, ou de toute autre manière, de tous 
les biens qu^ils posséderaient dans les territoires respectifs, 
H retirer intógralement leurs capitaux du pays. 

De même les ressortissants de Tun des états respectifs, 

liabiles à hériter des biens situes dans Tautre, pourront 

prendre possession des biens qui leur seraient dévolus 

même ab intestat^ en observant les formalités prescritos 

par la loi, et les dits héritiers ne seront pas tenus à acquit- 

ter des droits de succession autres ni plus élevés que ceux 

qui seraient imposés dans des cas semblables aux natio- 

naux eux-mêmes. 

ARTICLE 3 

Le Portugal et la Norvège se garantias ent réciproque- 
inent qu'aucun autre pays ne jouira à Tavenir d'un trai- 
tement plus avantageux en ce qui concerne la consom- 
mation, le dépót, la réexportation, le transit, le transbor- 
deraent des raarchandises, les drawbacks, rexercice du 
í-^mmerce et Ia navigation en general. 



(Traducçâo) 

Sua Magestade o Rei de Portugal e dos Algarves e Sua 
Magestade o Rei da Suécia e da Noruega, igualmente ani- 
mados do desejo de assegurar as relações de commercio e 
navegação entre Portugal e a Noruega, resolveram con- 
cluir para este eSeito um tratado, e nomearam por seus 
plenipotenciários respectivos, a saber: 

Sua Magestade o Rei de Portugal e dos Algarves, o 
conselheiro Luiz Maria Pinto de Soveral, ministro e se- 
cretaiTÍo doestado dos negócios estrangeiros, gran-ciiiz da 
ordem de Christo e da ordem de Ernesto Pio de Saxe- 
Coburgo-Qotha, etc, etc. ; e 

Sua Magestade o Rei da Suécia e da Noruega, o conde 
Axel Cronhielm, seu encarregado de negócios e cônsul 
geral interino em Lisboa, cavalleiro da ordem da Es- 
trella Polar e da ordem de Santo Olavo, 1.* classe, com- 
mendador da ordem da Conceição, etc, etc, e o sr. Joa- 
chim Konow, negociante, plenipotenciário especial, caval- 
leiro da ordem de Santo Olavo, L' classe, commendador 
da ordem de Christo, etc, etc; 

Os quaes, depois de se haverem coramunicado os seus 
plenos poderes, achados em boa e devida forma, convie- 
ram nos artigos seguintes: 

ARTIGO l.o 
Haverá liberdade reciproca de commercio e de navega- 
ção entre Portugal e a Noruega. Os súbditos de cada uma 
das Altas Partes Contratantes gosarão no território da ou- 
tra, em matéria de commercio e de industria, dos mesmos 
favores que sâo ou forem concedidos aos súbditos do qual- 
quer outra nação, e não poderão estar sujeitos a outras 
ou mais pesadas contribuições, restricç5es ou obrigaç5es 
geraes ou locaes que as que forem impostas aos súbditos 
da nação mais favorecida. 

ARTIGO 2.« 

Os súbditos das Altas Partes Contratantes poderão á sua 
vontade dispor, por doação, venda, escambo, testamento, 
ou de qualquer outro modo, de todos os bens que possui- 
rem nos territórios respectivos, e retirar integralmente do 
paiz os seus capitães. 

Assim também os súbditos de um dos estados respe- 
ctivos, hábeis para herdar bens situados no outro, poderão 
tomar posse dos bens que lhes advierem mesmo ab intes- 
talo, observando as formahdades prescriptas pela lei, e os 
ditos herdeiros não serão obrigados a pagar direitos de 
transmissão differentes nem mais elevados que os que, em 
casos similhantes, forem impostos aos nacionaes. 

ARTIGO 3.0 
Portugal e a Noruega garantem-se reciprocamente que 
nenhum outro paiz gosará, de futuro, tratamento mais van- 
tajoso pelo que respeita ao consumo, deposito, reexporta- 
ção, transito, baldeação das mercadorias, drawbacks, exer- 
cício do commercio e navegação em geral. 
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ARTICLE 4 

Les Hautes Parties Contractantes s^engagent à n'établir 
Tune envers Tautre aucuno prohibítion dHmportation ou 
d'exportation qui ne soit en même temps applicable aux 
autres nations. 

Ce príncipe ne sora pas appliquó aux marchandises qul 
sont ou qui seront l'objet de monopole de l'état ou de pro- 
hibítion ou restriction temporaire pour motífs sanitaires ou 
dans la prévieion d'óvénements de guerre. 

ARTICLE 5 

Les produits d'origlne portugaise enumeres dans ie ta- 
rif A, joiut au présent traité, lorsqu*ils seront importes 
directement en Norvège, y seront admis en acquittant les 
droits fixes par le dit tarif. 

ARTICLE 6 

Les produits d^origine norvégienne enumeres dans le 
tarif B, joint au présent traité, lorsqu^ils seront importes 
directement en Portugal, y seront adiais en acquittant les 
droits iixés par le dit tarif. 

ARTICLE 7 

Les produits d'orígíne portugaise enumeres dans le ta- 
rif A et la table I, joínts au présent traité, lorsqulls se- 
ront importes directement en Norvège, y seront traités 
sur le pied de la nation la plus favorisée. 

ARTICLE 8 

Les produits d'prigíne norvégienne enumeres dans le 
tarif B et la table II, joints au présent traité, lorsqu'ils 
seront importes directement en Portugal, y seront traités 
sur le pied de la nation la plus favorisée, 

ARTICLE 9 

L^mportation directe dont il est question dans les ar- 
ticles précédents, consiste dans Tembarquement des mar- 
chandises dans un port de Tune des Hautes Parties Con- 
tractantes et dans leur débarquement, durant le même 
voyage, dans un port de Tautre Partie Contractante, quelle 
que soit la nationalité du navire, et bien que celui-ci fasse 
escale ou relâche dans un ou plusieurs ports d'une tierce 
puissance. Eile est démontrée par le manifeste et les con- 
naissements. 

Est assimilée à Timportation directe Timportation sous 
connaissement direct (through biU of lading)^ quand bien 
memo les marchandises spécifiées sur le dit connaisse- 
ment auraient été transbordées ou déposées dans les en- 
trepôts d^une tierce puissance. Dans ce cas il será exige 

le certificat d'origine. 

ARTICLE 10 

Les manifestes presentes à la douane du pays d'impor- 
tation doivent contenir Tindication He Torigine des mar- 
chandises. Comme preuve de cette origine, les Hautes Par- 
ties Contractantes se réservent néanmoias le droit d^exiger 
des certificats délivrés par Tautorité locale du port d*ex- 
portation, ou simplement les factures, tous ces documents 
devant ctre vises par Fagent consulaire compétent. 

L'émolument pour le visa consulaire n'excédera pas 
IjSOOO réis ou 4 kroner. 

ARTICLE 11 

Pour le cas ou le gouvernement portugais accorderait 
en terraes généraux à un pays tiers le traitement de la 
nation la plus favorisée en matière de commerce, ce trai- 
tement será, du fait même et sans autres stipulations, ap- 
plicable à la Norvège, moyennant réciprocité dans le mcme 
traitement. 



ARTIGO 4.» 

As Altas Partes Contratantes obrigam-se a nâo estabele- 
cer uma a respeito da outra prohibiçâo alguma de impor- 
tação ou de exportação que não seja ao mesmo tempo ap- 
plicavel ás outras naçSes. 

Este principio nâo será applicado ás mercadorias que 
sâo ou forem objecto de monopólio do estado ou de prohi- 
biçâo ou restricçâo temporária por motivos sanitários ou 
na previsão de acontecimentos de guerra. 

ARTIGO 5.» 

Os productos de origem portugueza enumerados na 
pauta A, junta ao presente tratado, quando forem impor- 
tados directamente na Noruega, serão n'este reino admit- 
tidos mediante o pagamento dos direitos fixados pela dita 
pauta. 

ARTIGO 6.*» 

Os productos de origem noruegueza enumerados na 
pauta B, junta ao presente tratado, quando forem impor- 
tados directamente em Portugal, serão n'este reino admit- 
tidos mediante o pagamento dos direitos fixados pela dita 

pauta. 

ARTIGO 7.» 

Os productos de origem portugueza enumerados na 
pauta A e na tabeliã I, juntas ao presente tratado, quando 
forem importados directamente na Noruega, serão n'este 
reino tratados como os da nação mais favorecida. 

ARTIGO 8.« 
Os productos de origem noruegueza enumerados na 
pauta B e na tabeliã U, juntas ao presente tratado, quan- 
do forem importados directamente em Portugal, serão 
n^este reino tratados como os da naçlo mais favorecida. 

ARTIGO 9.0 
A importação directa a que se referem os artigos pre- 
cedentes consiste no embarque das mercadorias n'um porto 
de uma das Altas Partes Contratantes, e no seu desembar- 
que, durante a mesma viagem, n'um porto da outra Parte 
Contratante, qualquer que seja a nacionalidade do navio, 
e embora este entre por escala ou arribada em porto ou 
portos de uma terceira potencia. E demonstrada pelo ma- 
nifesto e conhecimentos. 

É equiparada á importação directa a importação sob co- 
nhecimento directo (through hill of lading), ainda quando 
as mercadorias especificadas no dito conhecimento tenham 
sido baldeadas ou depositadas nos entrepostos de terceira 
potencia. N'este caso será exigido certificado de origem. 

ARTIGO 10.» 

Os manifestos apresentados á alfandega do paiz impor- 
tador devem conter a indicação da origem das mercadorias. 
Para prova doesta origem, reservam-se, comtudo, as Al- 
tas Partes Contratantes o direito de exigir certificados ex- 
pedidos pela auctoridade local do porto de saída, ou sim- 
plesmente as facturas, devendo todos estes documento? 
ser visados pelo competente agente consular. 

O emolumento pelo visto consular não excederá IfJOOO 
réis ou 4 kroner. 

ARTIGO ll.o 

No caso de o governo portuguez conceder em termos 
geraes a um terceiro paiz o tratamento da nação mnií^ 
favorecida era matéria de commercio, esse tratamento 
será ipso facto, e independentemente do quaesquer outras 
estipulações, applicavel á Noruega, mediante reciproci- 
dade no mesmo tratamento. 



ARTICLE 12 ARTIGO 12.« 

Les droit3 intérieurs perçus pour Ic compte de Tétat, Os direitos interiores que, arrecadados por conta do es- 

des municipalités ou d'autres corporations, dont est ou tado, das municipalidades ou de outras corporações, inci 

será grevéc la production, la fabrication ou la consomma- dem ou incidirem sobro a producção, o fabrico ou o con- 



lion de nimporte qucl genre de inarcbandises sur le ter- 
i itoirc de Tune des Hautes Parties Contractantes, ne pour- 
ront ctre appliqués aux produits originaires de lautro Partie 
vi' une manière ditFérente ou plus onéreuse qu'aux produits 
siinilaires indigènes ou de toute autre provenance. Toute- 
tois rien ne 8'opposera à ce que le blé portugais, qui serait 
(íiuployó en Norvège à la fabrication du malt, puisse être 
i^rcvé d*ua droit intérieur spécial, de même que le bló 
importe d^autres pays étrangers. 

ARTICLE 13 
Le gouvernement portugais et le gouvernement norvó- 
^ien cmpôcheront par tous los moyeus que leurs législa- 
tions respectives admettent, soit la vente, soit Tinipor- 
tation dans Tun ou Tautre des deux état3, des produits 
iigricoles ou industrieis qui présentent une fausse indica- 
tion de provenance indiquant directement ou indirectement 
comme pays ou localitó d'origine la Norvège ou le Portu- 
gal ou une rógion ou localité, norvcgienne ou portugaise. 

ARTICLE U 

Les voyageurs de commerce portugais voyageant en 
Norvège pour le compte d'une maison établie en Portugal 
»eront traitós sous tous les rapports comme les voyageurs 
de commerce de toute autre nation, et róciproqueraent il 
eu será de même pour les voyageurs de commerce norvó- 
giens en Portugal. 

ARTICLE 15 

Le présent traité scra exécutoire, pour ce qui concerne 
le Portugal, exclusivement dans la metrópole et dans les 
iles adjacentes: Madère, Porto Santo et Açores. 

ARTICLE 16 

Dans le cas ou un difFérend sur Tinterprétation ou Tappli- 
cation du présent traité s^éléverait entre les deux Par- 
ties Contractantes et ne pourrait être réglé à Tamiable par 
voie de correspondance diplomatique, celles-ci conviennent 
de le soumettre au jugement d'un tribunal arbitral dont elles 
«'engagent à respecter et à executor loyalement la déciaion. 

Le tribunal arbitral será composé de trois membres. 
Chacune des Parties Contractantes en désignera un, choisi 
en dehors de ses nationaux et des habitants du pays. Ces 
deux arbitres nommeront le troisième. S^ils ne peuvent 
s'entendre sur le choix de celui-ci, le troisième arbitre 
será nommé par un gouvernement designe par les deux 
arbitres ou, à défaut íentente, par le sort. 

ARTICLE 17 
Le présent traité, après avoir été approuvó par les re- 
présentations nationales respectives, será ratifió et les ra- 
li fications en seront échangées a Lisbonne aussitOt que 
taire se pourra. 

ARTICLE 18 

Sept jours après Téchange des ratifications, le présen*" 
traité entrera en vigeur, et il restera exécutoire pendant 
cinq années à partir du jour oíi il aura été mis en vigueur. 

Dans le cas oíi aucune des Hautes Parties Contractan- 
tes n'aurait notifié, douze móis avant la dite période, son 
intention d'en faire cesser les efFets, le traité demeurera 
obligatoire jusqu^à Texpiration d'une année, à partir du 
jour ou Tune ou Tautre dos Hautes Parties Contractantes 
i'aura dénoncé. 

En foi de quoi, les plénipotentiares rospéctifs Tont signé 
et y oat apposó leurs cachets. 

Fait en double expédition à Lisbonne, le 31 décembre 
189Õ. 

(L. S.) Luiz de Soveral. 
(L. S.) -4. Cronhielm. 
(L. S.) J, Konow, 



sumo de qualquei^ogenero de mercadorias no território de 
uma das Altas Partes Contratantes, nâo poderão ser appli- 
cados aos productos originários da outra Parte por modo 
diíTerente ou mais oneroso do que aos productos similares 
indígenas ou de qualquer outra procedência. Nada, porém, 
obstará a que o trigo portuguez empregado no fabrico do 
malte na Noruega possa ser onerado com ura direito in- 
terior especial, da mesma sorte que o trigo importado de 
outros paizes estrangeiros. 

ARTIGO 13.0 

O governo portuguez e o governo norueguez impedirão, 
por todos os meios que as suas respectivas legislações 
admittam, quer a venda, quer a importação, n*um ou n'ou- 
tro dos dois estados, dos productos agrícolas ou industriaes 
que apresentem uma falsa indicação de proveniência, indi- 
cando directa ou indirectamente como paiz ou localidade 
de origem, a Noruega ou Portugal ou uma região ou loca- 
lidade noruegueza ou portugueza. 

ARTIGO 14° 

Os viajantes de commercio portuguezcs viajando na No- 
ruega por conta de uma casa estabelecida em Portugal 
ser^o tratados a todos os respeitos como os viajantes de 
commercio de qualquer outra nação, e reciprocamente o 
mesmo se praticará quanto aos viajantes de commercio 
norueguezes em Portugal. 

ARTIGO 15.0 

O presente tratado será executório, pelo que respeita a 
Portugal, exclusivamente na metrópole e nas ilhas adja- 
centes: Madeira, Porto Santo e Açores. 

ARTIGO 16.0 

No caso de alguma divergência sobre a interpretação 
ou applicação do presente tratado se levantar entre as duas 
Partes Contratantes, sem poder ser regulada amigavel- 
mente por via de correspondência diplomática, convêm 
estas em submettel-a ao julgamento de um tribunal arbitral, 
cuja decisão se obrigam a respeitar e executar lealmente. 

O tribunal arbitral será composto de três membros. Cada 
uma das Partes Contratantes designará um d'elles, esco- 
lhido fora dos seus nacionaes e dos habitantes do paiz. 
Esses dois árbitros nomearão o terceiro. Se não poderem 
entender-se sobre esta escolha será o terceiro arbitro no- 
meado por um governo designado pelos dois primeiros ár- 
bitros, ou, na falta de accordo, pela sorte. 

ARTIGO 17.0 

O presente tratado, depois de approvado pelas respe- 
ctivas representações nacionaes, será ratificado, e os com- 
petentes instrumentos de ratificação trocados em Lisboa 
logo que possível for. 

ARTIGO 18.0 

Sete dias depois da troca das ratificações entrará em vigor 
o presente tratado, continuando executório durante cinco 
anno2, a contar do dia em que tiver começado a vigorar. 

No caso de nenhuma das Altas Partes Contratantes ha- 
ver notificado, doze mezes antes de terminar o referido 
praso, a sua intençio de fazer cessar os effeitos do tra- 
tado, permanecerá este obrigatório até á expiração de um 
anno, a contar do dia em que uma ou outra das Altas Par- 
tes Contratantes o tiver denunciado. 

Em firmeza do que, os respectivos plenipotenciários o 
assignaram e lhe appozeram os seus sinetes. 

Feito em duplicado em Lisboa, aos 31 de dezembro dq 
1895. 

(L. S.) Luíz de Sovercã, 
(L. S.) A. Cronhitlm, 
(L. S.) J, Koiiou', 
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TARIF A 



Droits í Tentrée en Norvège 



PAUTA A 



Direitos de entrada na Noraega 



Xuiuérog 

Uq tarif 

norvcgien 


Dúsignation deu marchsndiscs 


Unilô 


DroUs 

Kroner- 
oero 


205 


Lièere brut 


Kilogr. 

Kilogr. 
Litre 

Kilogr. 
Litre 


f^xcmpt 

Exempts 

0-13 
Excmpt 

0-11,5 
0-11,5 

0-36 
0-36 


20G 

ex 208 
115 

530 
531 

532 
533 


Bouchons non montês et semel- 

les de lit'ge 

Autres ouvrages en liège 

Sei de cuiaine, brut et raftiné 

Vins, même au quinquina ou autres 
vins médicinaux: 

nc titrant jjas plus de 23 de- 

grés: 

en fftts ou cruchons 

en bouteilles 

titrant pliis de 23, mais 

pns plus de 25 degrés : 

en fats oii cruchons 

en bouteilles 



Numero 

da pauta 

nornegueza 


Designação das mercadorias 

« 


w 

Uaidade 


Direito 
KrontT 
oere 


205 


Cortiça em bruto 


Kilogr am. 

Kilogram. 
Litro 

Kilogram. 
Litro 


Livre 


206 


Rolhas sem guarnição e solas 

de cortiça 


Livres 


Ex 208 
415 

530 
531 


OutraM obras de cortiça 

Sal de cozinha,, bruto e refinado . . . 
Vinhos, meamo os de quina ou ou- 
tros medicinaes : 
De g*r&duação nâo superior a 
23 graus : 

Em cascos ou botijas 

Em firarrafas 


0-13 
Livre 

0-11.5 
0-11, f) 


532 
533 


De graduação si^perior a 23, 
mas não a 25 graus : 

Em cascos ou botijas 

Em firarrafas 


0-36 
0-36 









Luiz de Soveral. 
A. Cronhxdm, 
«/. Konow, 



Luiz de Soveral. 
A. Cronhielm. 
J. Konow. 



TARIF B 



Droits à Tentrée en Portugal 



PAUTA B 



Direitos de entrada em Portugal 



Numeres 

dn tarif 

portugais 


Marchandifica ' 


Uoité 


Droita 
Beis 


150 
ex 151 


Guano de baleine et de poisson et 

engrais naturels pour Tagriculture 

Pâtc à Danier en bois 


Kilogr. 

j» 

» 


!§000,3 
^001 

,3039 


348 


Morue salée et séchée 


ex 357 


Poudrc de poisson 


,^020 


ex 357 


Lait concentre 


â200 


ex 495 


Clous i)olis à ferrer les animaux . . . 


1^100 



Números 

da pauta 

portuguesa 



150 

Ex 151 

348 
Ex 357 
Ex 357 
Ex 495 



Mercadorias 



Guano de baleia e de peixe c adu- 
bos naturaes para a agricultura 

Maesa de madeira para fabrico de 
papel 

Bacalhau salgado e secco 

Pó de peixe 

Leite concentrado 

Cravos polidos para ferraduras .... 



Unidade 



Kilogram 



» 

a 



Direito 
Kéi9 



^200 
ílí.K) 



Luiz de Soveral. 
A. Cronhiebn. 
J. Konow. 



Luiz de Soveral. 
A. Cronhíelm. 
J. Konow. 



TABLE I 

Artlcles de production du Portugal qui joulront du traltement 

de la nation la plus favorlsée 



TABELLA I 

Artigos de producçio portugueza que gosarío do tratamento 

da nação mais favorecida 



Números 

du tarif 

norvéglcn 



Désignatlon dos marchandlees 



ex 

ex 


36 
38 

58 


ox 
ox 


70 
72 


ex 


80 


ox 


81 



Coton : 

13. Dentcllcs. 

15. Articles brodés. 
Cacao en fèves et pelliculcs. 

Comcstibles en boitcs hermétiqucmcnt fcrmécs, y compris 
le poids de ces récipionts : 

1. Sardines. 

3. Autres (thon et autrcé espèces de poisson). 
Vinaigre : 

1. En futs: 

a) Nc contenant pas plus de 10 pour cent d acide 

acétique. 

b) Contennnt plus de 10 pour cent d'aei(le acótique. 



Números 


da pauta 


Dorucgne' 


j 


ea 


Ex 


36 


Ex 


38 




58 


Ex 


70 


Ex 


72 


Ex 


80 


Ex 


81 



Designação das morcadorlas 



Algodí^o : 

13. Rendas. 

15. Artigos bordados. 
Cacau em grão e sua casca. 

Comestíveis em caixas hermeticamente fechadas, incluinò- 
o peso doestes recipientes : 

1. Sardinhas. 

3. Outros (atum e outras espécies de peixe). 
Vinagre : 

1. Em cascos: 

a) Não contendo mais de 10 por cento de aclà • 

acético. 

b) Contendo mais de 10 por cento de acido acc 

tico. 



Números 

da tarif 

portugaia 



OX 98 

99 
100 
101 

t X 102 
104 
107 

ex 110 



135 

ex 153 

156 

183 

184 

ex 185 

18G 

190 

203 
207 

ex 267 

ex 268 
(íx 280 

ex 283 

305 

ex 306 

326 

357 

360 
ex 361 



428 
429 

ex 453 
464 

<»x 465 

482 
484 
485 



ex 488 



t»x 535 
536 

548 



Détlguation dea mftrcbaadlsea 



Nnineroa 

da pant» 

portn- 

gueza 



Fruits: 

1. Frais : 

a) Oranges et citrons. 

ò) Raisins. 

c) Pommes et poires. 

a) Autres, y compris les baies comes tibl es. 

2. Secs : 

Prnneaux. 

Figues et palns de íigues. 

'Autres fruits noD dénommés dans le tarif. 






4. Fruits candis, conserves de fruits au sucre ou à Tal- 
cool, 7 compris Temballage immédiat. 

Caoutchoac et gutta-percha. 

Chapeaux en paille. 

Melons. 

Poterie commune vernie ou coloriéc. 

FaYcnce. 

Porcelaine. 

Café vert. 

Gâteaux et patisserie avec addition de vanille, de cédrat, 

de miei, de sucre, de melasse, etc. 
Noix de coco. 

Bouchons (de liége) montês. 
Lin : 

14. Dentelles. 

15. Articles brodés. 

Comestibles en récipients hermétiquemont fermés, frui te, 

legumes et plantes potagères. 
Am andes. 
Articles ouvrés: 

a) en or. 

b) en argent. | 
Plomo en barres. 
Noisettes. 

Huiles : 

a) d'olive. 

b) de palme, coco, arachides et sésame. 

Cuirs et peaux : 

A) avec le poil, non dénommés sous fourrures et ne 
pouvant être taxes comme tels : 

a) bruts, salés ou non : 

1. séchés. 

2. verts. 

Marbres, albâtres et ardoises bruts ou ouvrés 
Confíseries. 
Eaiix minérales. 
Tabac : 

en feuilles. 

cigares et cigarettes. 

à nimer, à cniquer ou autrement prepare. 

Bois et ouvrages en bois : 

1. Boites, étuis, nécessaires à coudre et autres menus 
objets analogues ne dépa6santpasl:500grammes 
par piéce. 
Vins, même au quinquina ou autres vins médicinaux : 

titrant plus de 25 degrés : 

en bouteilles ou cruchons. 

en autres contenants. 

Lie de yin : 

à rétat sec. 

Tartre bmt ou purifíé, tartre cristallisé et creme de tartre. 

Cire. 



Ex 98 

99 

100 

101 

£x 102 
104 
107 

ExllO 



135 
£xl53 
156 
183 
184 
Exl85 
186 
191 

203 
207 

Ex267 
£x268 

Ex280 

Ex283 

305 

Ex306 

326 

357 

360 
Ex361 



Dealgnaç&o das mercadorias 



Fructas : 

1. Frescas: 

a) Laranjas e limões. 

b) Uvas. 

c) Maçãs e peras. 
a) Outras, incluindo as bagas comestíveis. 

2. Seccas: 

— ^ Ameixas. 

Figos e figo em formas. 

Outras fructas nâo especificadas na pauta. 



428 
429 

£x453 
464 

Ex465 

482 
484 
485 



Ex488 



El 585 
536 

548 



4. Fructas cobertas de assucar^ conservas de fructa em 
assucar ou em álcool, comprehendida a embala- 
gem immediata. 
Cautchu e g^tta-percha. 
Chapéus de palha. 
Melões. 

Louça ordinária, envernizada ou colorida. 
Faiança. 
Porcelana. 
Café em grão, cru. 
Bolos e pastelaria com addiçSo de baunilha, cidra, mel, 

assucar, melaço, etc. 
Cocos. 

Rolhas (de cortiça) com guarnição. 
Linho : 

14. Rendas. 

15. Artigos bordados. 

Comestíveis em recipientes hermeticamente fechados, fru> 

ctas, legumes e hortaliças. 
Amêndoas. 
Artefactos : 
/ a) De oiro. 

6) De prata. 
Chumoo em barra. < 

Avellãs. 
Óleos: 

a) Azeite de oliveira. 

b) Óleos de palma, de coco, de mendobi e de gerge- 

lim. 
Couros e pelles : 

A) Em cabello, não denominados pelliças e nâo po- 
dendo ser taxados como taes: 

a) Em bruto, salgados ou nâo : 

1. Seccos. 

2. Verdes. 

Mármores, alabastros e ardósias em bruto ou em obra. 
I Doces. 

Aguas mineraes. 
Tabaco : 

em folha. 

charutos e cigarros. 

para fiimar, para mascar, ou de outro modo pre- 
parado. 
Madeira e obras de madeira': 

1. Estojos, caibas, comprehendendo as de costura, e 
outros objectos miúdos similhantes, não pesando 
mais de 1:500 grammas por peça. 
Vinhos, mesmo de quina, ou outros vmhos medicinaes : 

de graduação superior a 25 graus : 

em garrafas ou botijas. 

em outros recipientes. 

Borra de vinho : 

— secca.* 
Tártaro cru oa purificado^ tártaro crystallisado e cremor 

tártaro. 
Cera. 



Luiz de Soveral. 
A. Cronhielm. 
J. Konoi€. 



Luiz de Soveral. 
A. Cronhielm. 
J. Konow. 
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TABLE II 

Artlcles de prodactlom de la Nonrège qui Joairont do traiteraent 

de Ia naUon la pias favorlsée 



TABELLA II 



Artigos de produccio da Noruega, qne gosario do tratamento 

da Daçío mais favorecida 



Números 

duUrif 

portngais 



12 

ex 14 
vx 26 



28 
29 
34 
35 
42 
44 
45 
(iO 
G2 



DtfsigDation dos marcbandiBeB 



Knmeros 

da pauta 

porta- 

gueza 



cr 



ex 



cx 
cx 
ox 
ox 
cx 

ex 
ex 
cx 



64 

65 

66 
79 
81 
84 
85 
86 
90 
92 
93 
94 



ex 99 

ex 114 

ex 148 

ex 159 

315 

316 

ex 317 

319 

350 



ex 



351 
351 
357 
362 
363 
367 

ex 369 
370 
371 
372 
373 

ex 386 

ex 390 

ex 392 
406 
407 
408 

ex 409 
444 
445 
446 
447 
448 

cx 449 
453 
454 
455 
459 
460 
461 
462 
463 
464 

ex 495 



) 



Dépouilles ou produits d*aniinaux, non spécifíés dans Ic 

tarif general. 
Colle de poisson. 
Huile de poi^son et de baleine et autres graissee animales 

nou dénommées dans le tarif general. 

Cu ira et peanx brutes. 

Douves. 

Ccrdes en bois pour futaillcs. 

Madriers, travcrscs et perches. 

Bois brut pour constructions navales. 

Bois ordinaire, en poutres, poutrclles et planchcs de plus 

do 75 inillimètres d'épaÍ88eur et d'au moins 25 ccntimè- 

trcs do largeur. 
Bois ordinaire scié, en plauches ou fcuilles de plus de 

35 millimètres d'épaÍBseur sans dépasser 75 millimètres. 
Bois ordinaire, scié, en planches ou feuilles depuis 15 

jusqu'à 35 millimètres cVépaisseur. 
Bois ordinaire, scié, en planches ou feuilles de moins de 

15 millimètres d^épaisseur. 
Bois de mature pour uavires 
Resines. 
Goudron. 
Brai mineral. 
Ciment et plâtre calcine. 
Chaux hydraulique. 
Glace. 

Marbre brut. 

Marbre travaillé à la scie. 
Pi erres et terres brlites, cmployées dans rindustrie, les 

arts et les oonstructions. 
Asphalte et bitume. 
Cercles en fer pour futailles. 
Explosifis non dénommés. 
Huile de fole de morue purifíée pour Tusage medicai. 

Eaux-de-vie, álcoois. 

Liqueurs. 

Bière. 

PoisBon non dénommé, &aiS) sans préparation ou seulement 

avec le sei indispensable à sa conservation. 
Poisson non dénommé, salé^ fume ou cn saumurc. 
Rogues. 
Conserves alimentaires. 

Beurre naturel et ses imitations. 

Fromages. 



Machines, autre« qu*à vapeuj'. 

Instruments pour Tagriculture. 

Lunettes. 

Machines à vapeur, autres que locomotivcs et locomobiles 

Bâtiments à voiles ou à vapcur. 

Machines à vapeur — locomotivcs et locomobiles. 

Bois manufacture, spécifíó dana ccs articlc?. 

Bois Bcié et prepare pour ouvrages non spécifíés. 
Bois ordinaire scié et prepare pour des planchern. 
Bois scié et preparo pour caisscs de tont genre. 

Vaisselle de tcrre, de grés, de faíoncc et porcelaiiie. 






Verrcs et cristaux (goblcterie, verres à vitres, glaccs et 
objets en vcrre non classifíés en d^antres artlcles du 
tarif general). 

CIous et vis de fer. 





12 


Ez 


14 


Ez 


26 




28 




29 


Ex 


34 


Ex 


35 




42 




44 




45 


Ex 


60 



DcBignaçAo das mercadorias 



62 



63 

64 

. 65 

66 
Ex 79 
Ex 81 
Ex 84 

85 
Ex 86 

90 
Ez 92 
Ex 93 
Ex 94 

Ez 99 

Exll4 

Exl48 

Exl59 

315 

316 

317 

319 

350 

351 

£z351 

357 

362 

363 

367 

Ex369 

370 

371 

372 

373 

Ex386 

Ez390 

Ex392 

406 

407 

408 

Ex409 

444 

445 

446 

447 

448 

Ez449 

453 

454 

455 

459 

460 

461 

462 

463 

464 

£x495 



Despojos ou productos de animaes nâo especificados na pauta 

geral. 
Gomma de peize. 
Óleo de çeize e de baleia e outras gorduras animaes nâo 

especificadas na pauta geral. 

Couros e pellcs em bruto. 

Aduelas. 

Arcos de madeira para vasilhame. 

Barrotes, barrotões, paus e ripas. 

Madeira em bruto para construcçôes navaes. 

Madeira ordinária, em vigas, vigotas e pranchas de es- 
pessura superior a 75 millimètres e largura minima de 
25 centímetros. 

Madeira ordinária, serrada, em tábuas ou folhas de es 
pessura superior a 35 millimetros até 75 inclusive. 

Madeira ordinária, serrada, em tábuas ou folhas de 1.0 
millimetros de espessura ató 35. 

Madeira ordinária, serrada, em tábuas ou folhas de es- 
pessura inferior a 15 millimetros. 

Madeira para mastreação de embarcações. 

Resinas. 

Alcatrão vegetal. 

Breu mineral. 

Cimento e gesso calcinado. 

Cal hvdraulica. 

Gelo. 

Mármore em bruto. 

Mármore serrado. 

Pedras e barros em bruto, empregados na industria, nas 
artes e nas constmcções. 

Asphalto e betume. 

Arcos de ferro para vasilhame. 

Explosivos não especificados. 

Óleo de figados de bacalhau purificado, para uso medicinal. 

Aguardentes, alcooes. 

Licores. 
Cerveja. 
Peixe não especificado, fresco, sem preparo algum, ou só 

com o sal indispensável á sua conseiTação. 
Peixe não especificado, salgado, prensado ou fumado. 
Ovas de peixe 'salgadas, para pesca da sardinha. 
Conservas alimentícias. 

j Manteiga natural c suas imitações. 



I Queijos. 
Machinas, não sondo de vapor. 



Instrumentos para agricultura. 

Oculoe. 

Machinas a vapor, não sendo locomotivas nem locomoveis. 

[Embarcações de vela ou de vapor. 

Í Machinas a vapor — locomotivas e locomoveis. 
Madeira em obra, especificada n^estes artigos. 

Madeira serrada e apparelhada para obra não especificada 

Madeira serrada e apparelhada para soalhos. 

Madeira serrada e preparada para caixas de toda a espccic. 



Louça de barro, de grés, de faiança e de porcelana. 






Vidros e crystaes (copos, vidraças, chapas polidas e obje- 
ctos de vidro não classificados n*outros artigos da pauta 
geral). 

I Pregos e parafusos de ferro. 
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>íumiiro» 

da taríf 

tiorvógicn 



t^X 



vx 



499 
500 
501 
502 
512 
613 
514 
515 
519 
527 
537 
548 
553 
554 
565 
57G 
577 



Designation dei marehandises 



» Cartou, papicr-carton et articlee en carton. 



Papier à éerire, papier à imprimer, papicr peint ou imprime, 
et papier non dénommé. 

Envcloppes et sacs cn papier. 

Bijouterie en verre. 

Cartonnages non dénommés, ornes on non. 

gynamitc et poudre sans cartouches. 
tonpillcs et mèches pour mineurs. 
Capsules de poudre fulminante. 
Allumettes. 
Poudre cn cartouches. 
Fleurs artificiclles en papicr. 



Luiz de Soveral. 
A. Cronhielm. 
•/. Konow. 



Nniueroa 

da pauta 

noruefae- 

za 



DeslgnaçUo das mercadorias 



Cartão, papelão e artigos doestas matérias. 

Papel de escrever, papel de impressão, papel pintado ou 
estampado, e papel não especificado. 

Sobrescriptos e saccos de papel. 

Bijouteria de vidro. 

Cartonagens não especificadas, ornamentadas ou não. 

Dvnamite e pólvora eem cattuchame. 

Espoletas falminantes de mineiro. 

Espoletas fulminantes não especificadas. 

Pavios phosphoricos. 

Pólvora em cartuchame. 

Flores artificiaes de papel. 



Luiz de Soveral. 
A. Cronhielm. 
J. Konow. 



Protocole 

LíCs plénipotentiaires soussignés, ayant jugé nécessaire 
rétablissement de Communications maritimes régulières 
entre les deux pays, son convenus de ce qui suit: 

Tant que le gouvernement norvégien continuara à main- 
tcnir une ligne de bateaux à vapeiu* sur la Méditerranée^ 
il est entendu qu'un bateau de cette ligne fera une fois 
par móis, au retour en Norvège, escale à Lisbonne et à 
Oporto. Pour le cas ou il serait trop difficile de remonter 
jiisqu'à Oporto, le bateau pourra aborder à Leixões. 

Les dates des départs des bateaux de Lisbonne et de 
Oporto (ou Leixões) doivent être annoncées de la manière 
usuelle et avec anticipation de huit à dix jours. 

II est entendu que des irrégularités dans le service, 
occasionnées par des accidents casuels ou par des événe- 
ments imprévus, n'auront pas pour effet d'invalider le 
traité de commerce et de navigation conclu ce jour, ou 
d'attirer au gouvernement de Norvège des responsabilités 
cl'aucune nature. 

Les susdits bateaux jouiront des privilèges accordés 
par les lois portugaises aux paquebots- postaux. 

En foi de quoi les plénipotentiaires respectifs Tont signé, 
et y ont apposó leurs cachets. 

Fait en double expédition à Lisbonne^ le 31 décembre' 
189Õ. 

(L. S.) Luiz de Soveral. 
(L. S.) A. Crovhidm. 
(L. S.) J. Konow. 

Protocole Snal 

Au moment de proceder à la signature du traité de 
commerce et de navigation conclu ce jour à Lisbonne, 
entre le Portugal et la Norvège, les plénipotentiaires sous- 
signés ont énoncé les déclarations et reserves suivantes: 

1. Les dispositions des articles 1, 3, 4, 6, 8, 11 et 12 
du traité signé à la date d'aujourd'hui ne s^applíquent pas 
aux faveurs que le Portugal a accordées ou accordera à 
titre exclusif à TEspagne et au Brésil ; et le Portugal n*a 
pas le droit de jouir, en vertu des articles 1, 3, 4, 5, 7, 
11 et 12 du même traité, des faveurs accordées ou à acor- 
der par Ia Norvège à la Suède et au Danemark, ni des 
avantages spéciaux dont jouit la Russie dans ses relatlons 
avec la Norvège. 



Protocollo 

Os plenipotenciários abaixo assignados, tendo julgado 
necessário o estabelecimento de communicaçoes marítimas 
regulares entre os dois paizes, convieram no seguinte: 

Emquanto o governo norueguez continuar a manter uma 
linha de vapores no Mediterrâneo, fica entendido que um 
vapor d' essa linha fará uma vez por mez, no regresso á 
Noruega, escala em Lisboa e no Porto. No caso de ser 
demasiado diflScil navegar até ao Porto, o vapor poderá 
aportar a Leixões. 

Ás datas das saídas dos vapores de Lisboa e do Porto 
(ou LeixSes) devem ser annunciadas pelo modo usual, e 
com antecedência de oito a dez dias. 

Fica entendido que irregularidades no serviço, occasío- 
nadas por accidentes casuaes ou por acontecimentos im- 
previstos, não terão por eflfeito invalidar o tratado de 
commercio e navegação concluído n'esta data, ou fazer 
incorrer o governo da Noruega em responsabilidades de 
natureza alguma. 

Os sobreditos vapores gosarão dos privilégios concedi- 
dos pelas leis portuguezas aos paquetes. 

Em firmeza do que, os respectivos plenipotenciários o 
assignaram e lhe appozeram os seus sinetes. 

Feito em duplicado em Lisboa, aos 31 de dezembro de 
1895. 

(L. S.) Luiz de Soveral. 
(L. S.) A. Cronhielm. 
(L. S.) «/• KonovK 

Protocollo Snal 

No acto de proceder á assignatura do tratado de com- 
mercio e navegação concluído n'esta data em Lisboa, en- 
tre Portugal e a Noruega, os plenipotenciários abaixo as- 
signados enunciaram as declarações e reservas seguintes: 

1. As disposições dos artigos 1.**, 3.°, 4.^ 6.% 8.^ 11.*» 
e 12.^ do tratado assignado em data de hoje, não se ap- 
plicam aos favores que, com caracter exclusivo, Portugal 
concedeu ou conceder á Hespanha e ao Brazil ; e Portugal 
não tem o direito de gosar, em virtude dos artigos 1.*^, 
3.°, 4.^ 5.% 7.% 11.° e 12.° do mesmo tratado, dos favo- 
res concedidos, actualmente ou de futuro, pela Noruega á 
Suécia e á Dinamarca, nem das vantagens especiaes de 
que a Rússia gosa nas suas relações com a Noruega. 
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Néanmoíns, le Portugal accordera à la Norvège les fa- Todavia Portugal concederá á Noruega os favores que 

veurs qu'il a accordées à TEspagne dans le traité dn 27 concedeu á HoBpanha pelo tratado de 27 de março de 

mars 1Ô93, article 20, et la convention du 29 juin 1894, 1893, artigo 20.*^, e convençSo de 29 de junho de 1894 

articles 2, 3, 4, 12 et 13 du règlement III. artigos 2/, 3.^, 4.% 12.^ e 13.® do regulamento III. ' 

2. Dans Tapplication du traitement de la nation la plus 2. Na applicaçSlo do tratamento da nação mais favore- 
favorisée par rapport à la navigation, la Norvège ne cida com referencia á navegação, não poderá a Noruega 
pourra pas invoquer les traités que le Portugal a conclus invocar os tratados que Portugal concluiu com a Republica 
avec la Republique de TAfrique du Sud, le 11 décembre Sul- Africana, a 11 de dezembro do 1875, e com o Estado 
1875, et avec rÉtat Libre d'Orange, le 10 mars 1876. livre de Orange, a 10 de março de 1876. 

3. En vertu de Tarticle 4 du susdit traité, les marchan- 3. Em virtude do artigo 4.** do sobredito tratado, as 
dises non originaires de Portugal importées de ce royaume mercadorias não originarias de Portugal, importadas doeste 
en Norvège, soit par terre soit par mer, ne pourront pas reino na Noruega, quer por terra quer por mar, nâo pode- 
être grevées de surtaxes supérieures à celles dont seront rão ser oneradas com sobretaxas superiores ás que recai- 
passibles les marcbandises de même nature importées en rem sobre as mercadorias da mesma natureza importadas 
Norvège de tout autre pays européen autrement qu'en na Noruega de qualquer outro paiz europeu, sem ser em 
droiture par navire norvégien ; et réciproquement les direitura por navio norueguez ; e reciprocamente as mer- 
marchandises non originaires de Norvège, importées de ce cadorias não originarias da Noruega, importadas d'este 
royaume en Portugal, soit par terre soit par mer, ne pour- reino em Portugal, quer por terra quer por mar, não po- 
ront pas être grevées de surtaxes supérieurs à celles dont derão ser oneradas com sobretaxas superiores ás que recai- 
seront passibles les marcbandises de même nature impor- rem sobre as mercadorias da mesma natureza importadas 
tées en Portugal de tout autre pays européen autrement em Portugal de qualquer outro paiz europeu, sem ser em 
qu'en droiture par navire portugais. direitura por navio portuguez. 

4. Le traitement stipuló dans les articles 5, 7 et 12, du 4. O tratamento estipulado nos artigos 5.®, 7.** e 12/ 
susdit traité est applicable aux produits des colonies por- do sobredito tratado é applicavel aos productos das colo- 
tugaises exportes de la metrópole pour la Norvège. nias portuguezas exportados da metrópole para a Noruega. 

5. Toute réduction accordée par la Norvège aux vins 5. Toda a reducção concedida pela Noruega aos vinhos 
d'autre provenance que le Portugal, et dont le titrage de outra procedência que não Portugal, e cuja graduayâd 
serait fixe à moins de 23 degrés, será applicable aux vins for fixada em menos de 23 graus, será applicavel aos vi- 
portugais ne dépassant pas cette dernière limite. nhos portuguezes que não excederem este ultimo limite. 

6. Le certificat d'origine pour la morue importée dire- 6. O certificado de origem do bacalhau importado dire- 
ctement de Norvège en Portugal ne será pas exige, tant ctamente da Noruega em Portugal não será exigido em 
que tous les autres pays exportateurs de ce produit joui- quanto todos os outros paizes exportadores d'este produ- 
ront de droits égaux à ceux accordés à la Norvège. cto gosarem de direitos iguaes aos concedidos á Noruega. 

En foi de quoi les plénipotentiaires respectifs Tont si- Em firmeza do que, os respectivos plenipotenciários o 

gné et y ont apposé leurs cachets. assignaram e lhe appozeram os seus sinetes. 

Fait en double expédition à Lisbonne, le 31 décembre Feito em duplicado, era Lisboa, aos 31 de dezembro 

1895. de 1895. 

(L. S.) Luiz de Soveral. (L. S.) Luiz de Soveral, 

(L. S.) A. Cronhielm» (L. S.) A. Cronhidm. 

(L. S.) J. Konow. (L. S.) J. Konow. 

E sendo-me presente o mesmo tratado e respectivos protocollos, cujo teor fica acima inserido, bem visto, coii- 
siderado e examinado por mim tudo o que n'elles se contém, e tendo sido approvados pelas cortes geraes, os rati 
fico e confiimo, assim no todo como em cada uma das suas partes, clausulas e estipulações, e pela presente os dou 
por firmes e validos para haverem de produzir os seus devidos eíFeitos, promettendo observal-os e cumpril-os invio- 
lavelmente e fazel-os cumprir e observar por qualquer modo que possa ser. 

Em testemunho e firmeza do sobredito fiz passar a presente carta, por mim assignada, passada com o sêllo da? 
minhas armas e referendada pelo ministro e secretario doestado abaixo assignado. 

Dada no Paço das Necessidades, aos 27 de abril de'1896. = (L. S.) EL-REI, com rubrica e guarda. = /^'"^ 
de Soveral. 



As ratificações foram trocadas em Lisboa, a 3 de setembro de 1896- 

(Diário do governo n."' 236 e 236, de 17 e 19 de outubro de 1806. i 



